
TATÁ TÃO SOZINHA...

 

(Adaptaç ão de Nelia Sales para teatro de Fantoches de "TATÁ PEDE SOCORRO" de Cristina Luna).

 

PERSONAGENS:

 

-  TATÁ (tartaruga) -  boneco de luva

-  PEIXE MAIOR -  boneco de vareta

-  SOL -  boneco de vareta 3D (volumoso)

-  VENTO -  boneco de vareta 3D (volumoso)

-  LUA -  boneco de vareta 3D (volumoso)

-  PEIXES COLORIDOS -  vários bonecos de varetas

-  TARTARUGUINHAS -  vários bonecos de varetas.

 

CENÁRIO:

Praia, onde se possa ver o Céu e uma parte "debaixo d'água".

 

***

TATÁ (entra c antando, voz triste, letra abaixo c om músic a de "Terezinha de Jesus")

       Vou nadando, neste mar

        Me sentindo tão sozinha               ( repete mais de uma vez)

        Quem me dera, ter agora

        Uma linda irmãzinha!

PEIXES E PEIXE MAIOR (dois ou três entrando alegres,fazendo barulho de c onversa. Rodeiam Tatá que se c ala e
fic a olhando)

-  Oi Tatá? Tudo bem?

( Tatá só balança a c abeça afirmativamente.)

PEIXE MAIOR -  T atazinha, você está triste? Por que?

TATÁ -  Eu me sinto sozinha, amigo peixe!

PEIXES (todos de vez) -  Sozinha?! Mas nós somos seus amigos, T atazinha!

TATÁ -  Eu sei, eu adoro vocês todos, mas... me sinto sozinha de... quer dizer... (pára um pouco, atrapalhada) sou
a únic a tartaruga do pedaç o!

PEIXE MAIOR -  Ah! Isso é verdade!

TATÁ -  Como será que fiquei sozinha? Não me lembro de parente nenhum.

PEIXE MAIOR -  Eu sou o mais velho aqui. Eu lembro de outras tartarugas, sim, só que elas foram... (pára de repente
como descobrindo que vai ser inc onveniente).

PEIXINHOS (cochicham) -  Ih! O cara vai falar demais, chií.

TATÁ -  Elas foram... o que amigo peixe?

PEIXE MAIOR -  Deixe prá lá Tatá!



TATÁ (insistindo) -  Ah, diga, vamos!

PEIXE MAIOR -  T á bem. Elas foram pegadas pelos homens e tiradas daqui. Não pegaram você porque você era muita
pequenininha.

TATÁ -  Ohh! E levaram minhas irmãs prá onde?

PEIXE MAIOR -  Ah, não sei! Não fique triste Tatá, nós gostamos de você.

TATÁ -  Será que vou fic ar sempre sozinha?

PEIXE MAIOR -  Ah, não sei! Mas vamos perguntar ao Sol, né turma?

PEIXINHOS (algazarra) -  Boa idéia, boa idéia!

PEIXE MAIOR (chama) -  Sr. Sol, Sr. Sool!

SOL (entra no Céu) -  Que gritaria é essa, gente? (voz grossa)

PEIXE MAIOR (cutuca Tatá) -  Vá menina, pergunta a ele.

TATÁ (meio tímida) -  Sabe o que é, Sr. Sol, eu queria saber se vou viver sempre sozinha...

SOL (rindo) -  Hó, hó, hó...Menina, você não sabe mesmo de nada, hein?

TATÁ (surpresa) -  Não sei de que, Sr. Sol?

SOL -  Olhe Tatá, vou lhe c ontar uma c oisa que você não sabe: daqui a alguns dias, voc ê vai botar uma porç ão de
ovinhos na areia. Eu vou esquentar a areia e vão nasc er muitas tartaruguinhas...

 TATÁ (interrompendo alegre) -  Ôba! Ôba!

PEIXES (alegres) -  Aí Tatá, viu garota? Vai ter c ompanhia!

SOL (rindo) -  hó, hó, hó...

TATÁ (subitamente preocupada) -  Ihh! E se acontecer o que aconteceu c om minhas irmãzinhas, que sumiram? Ai,
meu Deus!!!

PEIXES (tumulto) -  Chií! É mesmo!

SOL (voz grossa) -  Calma gente. SILÊN-CIOO!! (todos se c alam)

SOL -  Agora, vá Tatá. Você prec isa fic ar quietinha prá botar seus ovos. Pode deixar que eu vou tomar providênc ias
para as tartaruguinhas que nasc erem, não sumirem. Vá! (T atá sai)

PEIXES -  Que será que ele vai fazer? (Fic am cochic hando e perturbando o Sol).

SOL -  E vocês também, dêem o fora, agora! Prec iso me concentrar! (Peixes saem).

SOL (chamando) -  Sr. Vento! Sr. Venntoô!

VENTO (entra todo agitado) -  Diga aí, c omandante, qual é o c aso?!

SOL (solene) -  T enho uma tarefa para você!

VENTO (agitado) -  Ah, ótimo, ótimo! Adoro soprar! Se tiver areia então, é jóia, é...

SOL (interrompe) -  Cala essa boca rapaz, e ouça!

VENTO (meio boçal) -  Tá bem, tá bem, chefia...

SOL-  Humm! É o seguinte: saia por aí e avise a todo mundo que Eu mandei dizer, para deixarem as novas
tartaruguinhas em paz.

VENTO -  Novas tartaruguinhas? Que beleza! Quem vai botar os ovos?

SOL -  Tatá.

VENTO -  Ah, Tatá a tristinha, c onheço! É prá já! (agita- se) Vuum! Vuuuuuum! Atenção, atenção! Tatá não vai fic ar
mais sozinha! Novas tartaruguinhas vão nasc er!

(pergunta ao Sol) -  T á muito devagar ou quer mais animado, c hefia?



SOL-  Tá bom Sr, Vento. Se você fic ar mais animado vai derrubar tudo pelo caminho.

VENTO -  Ótimo! (voz de anúnc io). Deixem as tartaruguinhas em paz! Elas merecem viver.

             (para a platéia): Vamos tomar c onta delas, tá bem gente?

             (deve haver resposta afirmativa) (Saem o Vento e o Sol)

Entra a LUA que passa pelo Cenário c antando: (músic a de "O c ravo brigou c om a rosa")

      As novas tartaruguinhas

      nasc eram e já vão nadar!

      Agora T atá querida,

      Sozinha, não vai fic ar!

(c anta duas ou três vezes, enquanto atravessa o Cenário de um lado para o outro) e sai.

SOL -  (entra alegre de baixo para c ima "NASCENDO") -  Bom dia! Muito bem, muito bem! O que vem ali?

 PEIXE MAIOR E PEIXINHOS (entrando) -  Bom dia Sr. Sol. (para a platéia) -  Bom dia pessoal da terra! (deve haver
resposta)

PEIXE MAIOR    (voz anunc iando) -  E agora: tc han,tc han, tc han, tc han! -  Vejam que está c hegando! (entra Tatá e
várias tartaruguinhas ao seu redor)

TATÁ (alegríssima) -  Oh Sr. Sol, muito obrigada.

SOL -  De nada, de nada, T atá! Você merece!

TATÁ -  Cadê o Sr. Vento?

VENTO ( entra sempre agitado) -  T ô aqui boneca, parabéns!

TATÁ -  Muito obrigada Sr. Vento pelo aviso que o Sr. deu. Muito obrigada!

VENTO (todo vaidoso) -  De nada menina, de nada! Você merece!

PEIXES -  Viva, Viva! (agitam-se ao redor de Tatá)

               (c antando várias vezes):

             -  Olê, olá

               T atazinha tá botando

               Prá quebrar!

 

    (todos c antam)


